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			PREFÁCIO


			 


			 


			Abril de 1964. Primeiro dia de aula na Faculdade de Medicina. Meu vizinho de armário: Antonio Celso Rosa. Moramos na mesma Pensão. Fundamos com mais colegas nossa primeira e única República, que durou todo o tempo, que se desvaneceu, seguindo sua jornada.


			O colégio Beneditino proveu-lhe, em latim, meios de frequentar os Clássicos. Textos gregos, romanos. Homero, Sócrates, Esopo, Cícero, Júlio César. Navegou pela literatura de Camões, Cervantes, Dante. Dicionário Filosófico, Voltaire. Romantismo Francês. A. J. Cronin, Graham Greene, Bertrand Russell, William. Hemingway, Joyce. García Márquez. Machado, Eça, José de Alencar (escritor, não o Vice), Rubem Fonseca, Érico, pai e filho.


			Poesia. Pessoa, Vinicius, Manuel Bandeira, Frederico Schmidt, Castro Alves.


			A agitação cultural acadêmica era muito diversificada.


			Música. Política. Centro acadêmico. Partidas de xadrez.


			Conversas pós-prandiais.


			Antonio Celso Rosa, dos Gerais de Uberaba. Da Uberaba de Campos de Carvalho, seu Tio. Dos Gerais de Mário Palmério. Dos Gerais, de Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, Helio Pellegrino, Otto Lara Resende, Drummond de Andrade, Guimarães Rosa. Dos Gerais do Felgão.


			Nos tempos de estudante, no corredor da República, surgia com seus primeiros ensaios – “A Vida Sexual dos Gordos, ou o Leito dos Elefantes”.


			– Chiquíssimo, estou completamente Louco, estou lendo a ILÍADA.


			E eu, sacaneando: – No original?


			Pois saibam todos que este adorável Louco não está para brincadeiras.


			Sabe escrever, sabe o que escreve. Tem muita coisa importante para contar.


			É só esperar.


			 


			José Francisco A. de Souza
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			CÂNTICO PARA O ENVELHECER


			 


			 


			Para envelhecer bem, 


			é preciso procurar  entender os jovens!


			É preciso fazer planos;


			e tentar realizá-los!


			É preciso não desanimar;


			não desistir.


			É preciso compreender o passado,


			para entender o futuro!


			É preciso aceitar


			que a eternidade está próxima!


			É preciso ter calma,


			ter convicções firmes.


			Sem pesares!


			Sem rancores!


			É preciso perdoar


			para ser perdoado!


			É preciso ter fé,


			é preciso coragem!


			É preciso procurar e olhar 


			para o espelho da alma!


			É preciso fazer o bem.


			É preciso orar,


			qualquer que seja o credo!


			É preciso ter momentos


			para reflexão


			e contrição!


			É preciso sabedoria!


			É preciso lembrar que:


			Já foi jovem!!!


			









A... DEUS


			 


			 


			Eu tento entregar tudo


			A Deus.


			Eu tento!


			Nem sei se Deus aceita; mas,


			Eu tento.


			Não sei se Deus me ouve.


			Porque ouviria? Porém,


			Eu tento.


			Eu tento entender as vontades


			De Deus;


			Eu tento!


			Eu tento ver Deus dentro de mim.


			Quanta pretensão! Mas,


			Eu tento.


			Eu tento acertar – Será? Não é fácil;


			Eu tento.


			Eu tento errar menos. É difícil; mas


			eu tento.


			Eu tento errar menos. É difícil; mas,


			Eu tento.


			Eu queria; talvez o impossível!


			Eu tento – falar com Deus!!!


			









VIDA


			 


			 


			Enquanto professor;


			Certo dia,


			Durante aula sobre evolução


			Do quadril no ser humano,


			Um aluno


			Perguntou-me: “O que é vida, professor?”


			A maioria da classe; senão todos;


			Achou não pertinente tal pergunta.


			Não concordei; achei bastante interessante!!


			A primeira coisa que me veio à mente


			Foi o óbvio; respondi: – “É o tempo entre o nascimento e a morte!!”


			Mas, completei: – “É muito mais que isto:


			Vida é graça;


			Vida é arte;


			Vida é alegria;


			Vida é sofrimento;


			Vida é fazer planos e tentar realizá-los;


			Vida é amar e ser amado;


			Vida é trabalho; trabalho duro!;


			Vida é compaixão;


			Vida é compreensão;


			Vida é doar-se;


			Vida é sorrir;


			Vida é chorar;


			Vida é sonhar;,


			Vida é observar o presente,


			Com olhos no futuro.


			Enfim:


			Vida é


			O caminho para a eternidade!”


			









SER PAI


			 


			 


			Ser pai


			É tarefa difícil.


			Ser pai


			Não é só tentar


			Pensar no filho;


			Não é só


			Protegê-lo do mal;


			Não é só


			Satisfazer seus desejos;


			Não é só


			Dizer que o ama;


			Não é dar a vida por ele,


			Ser pai é,


			Antes de tudo:


			Ajudá-lo


			A ser feliz!


			









MÃE


			 


			 


			Quase todos nós


			Fomos criados pelas mães.


			Em nossa tenra infância; não lembramos;


			– a maior parte de nós –


			Da ausência irreparável dos pais!


			Concordo plenamente com o dia consagrado:


			Às mães!


			Mas o fato é: todo dia


			É dia das mães.


			Quando já adultos; com a maior parte dos


			Pensamentos e convicções assentados,


			Observamos:


			Que falta elas nos fazem!


			Desculpem-me os pais;


			Mas, as mães:


			São os melhores pais!


			Nos conduzem;


			Nos ensinam;


			Nos fazem entender; e


			Aguentar os infortúnios


			Nos confortam;


			E


			Além de tudo:


			Sabem certinho; sem desvios,


			Os caminhos;


			Para se chegar – ao céu –


			Amém.


			









VAZIO


			 


			 


			Seus


			Olhos claros,


			Abrem caminho


			Para


			Meus passos titubeantes


			Em minha


			Noite vazia.


			Olho e só,


			Vejo a ti.


			É doce;


			É amargo;


			É pura verdade!


			Sinto


			Saudades de mim!


			Me dê a mão!


			









TODOS NÓS OU NÓS TODOS


			 


			 


			Todo ser


			Que existe,


			E os que achamos


			Não existir


			Dependeu apenas de um sim!


			Então;


			Somos muito pouco;


			Quase nada!


			Sendo assim,


			Por quê?


			Precisamos de tanto?


			Praticamente só,


			Precisamos ser!!


			Ou,


			Pelo menos,


			Tentar ser!!!


			









REFLEXÕES À TOA


			 


			 


			Venho pensando


			Vasto, e


			VAZIO!


			Ao mesmo tempo,


			Penso;


			Em mudar-me


			Para o campo


			Ou,


			Paris.


			Talvez reflita;


			Meu estado d’alma.


			Talvez necessite,


			Paz e calma!


			Deixar o destino


			Conduzir-me ao infinito!


			









ROMANCE OU ROMÂNTICA


			 


			 


			Faça,


			O que tiver de fazer.


			Ame;


			Odeie;


			Chore;


			Ria;


			Procure novos caminhos


			Ou velhos lugares.


			Minta;


			Mas,


			Fique comigo!


			Se tiver que roubar;


			Roube; mas, só


			Minha tristeza.


			









SAUDADE


			 


			 


			Indagaram-me:


			Por que


			Usas sempre


			A palavra:


			Saudade?


			Simples,


			Saudade não tem tradução!!!


			 


			 


			









SENSAÇÃO


			 


			 


			Procuro fazer


			Que as pessoas ao meu redor


			Sintam-se alegres, riam.


			Talvez para esconder


			Minha tristeza!


			Estou preparado para o meu


			Do outro lado da meia-noite! Imagino!


			Na maior parte das vezes,


			Estamos errados neste sentido.


			Trata-se apenas de uma


			Estranha sensação!! Mas,


			Já começo observar que,


			Conforme afirmou Drummond,


			Tenho “as mãos pálidas,


			Para anunciar


			O fim do mundo.”


			 


			 


			









SER MINEIRO


			 


			 


			Todo mineiro


			Quer morar no Rio de Janeiro;


			Todo mineiro


			Tem medo de avião;


			Todo mineiro


			Quer morar nas montanhas;


			Todo mineiro


			Tem medo de assombração;


			Todo mineiro


			É mais ou menos


			“pão duro”;


			Todo mineiro


			É desconfiado;


			Todo mineiro


			Gosta de café com pão de queijo;


			E goiaba com queijo;


			Todo mineiro


			Gosta das letras;


			Todo mineiro


			Conversa pouco; UAI!


			Todo mineiro


			Gosta de “baba de moça” (nos dois sentidos);


			Todo mineiro


			Gosta de trem;


			Todo mineiro


			É trem bão sô!


			Todo mineiro


			Quer voltar e morrer nos Gerais!


			 


			 


			









SEUS OLHOS


			 


			 


			Estes seus


			Olhos de céu


			Transformaram-me


			Em


			Seu escravo!


			Escravo de amor.


			Estes seus


			Olhos do céu


			Mudaram meu destino!


			Era fadado


			A esquecer


			De mim próprio!


			Estes seus


			Olhos de céu


			Iluminaram meu caminho;


			Agora sei


			Onde vou!


			Estes seus


			Olhos do céu


			Me levaram a ti.


			A insensatez


			Que me corroía;


			Desapareceu.


			Estes seus


			Olhos de céu


			Levaram-me


			Ao céu


			De seus olhos do céu!


			Que


			Agora é


			Também meu!


			Só meu!!!


			 


			 


			









SOL E MAR INFINITO


			 


			 


			Quando




			Eu, menino dos Gerais,


			Vi o mar; pela primeira vez,


			Na minha inocência,


			Imaginei ser o início do


			Fim do mundo!


			Já maiorzinho, achava;


			Do outro lado,


			Ser o Japão!


			Na adolescência, conheci


			A garota mais bela; da praia!


			Conversamos vários dias


			E,


			Começamos a namorar. Estava em


			Estado de graça!


			Vários dias se passaram,


			Nossos encontros eram na praia!


			Não sei o porquê; certo dia;


			Cheguei em nosso ponto de encontro;


			Ainda, quando o sol emergia do mar!


			Esperei; esperei; esperei!


			O sol já estava voltando para o mar


			Soube que ela havia se mudado;


			Para bem longe.


			Então percebi; ali era realmente


			O fim do mundo!!!


			









SONHO


			 


			 


			Quando te vi,


			 Em Montevidéu, ou em Paris


			A caminho de Santarém, ou Belém


			Minha alma


			Foi além!


			Não pude;


			Não quis;


			Te esquecer.


			Seguia em sonhos,


			Por todo canto.


			Preciso de ti! Admiti,


			Como nunca pensei


			Em ninguém!!


			Um sonho real.


			Vou encontrá-la


			Onde For! És meu:


			Começo e fim!!


			









PAPAI NOEL


			 


			 


			Dezembro: natal!!!


			Não lembro de meu pai.


			Era muito pequenino ...


			Minha mãe fora pai e mãe,


			De maneira maravilhosa!


			Nunca passara em minha mente;


			O porquê de não lembrar


			Nenhum natal na minha infância.


			Talvez agora;


			Pela sensação;


			Da chegada do fim;


			Este pensamento apareceu


			Em minha frente –


			Portanto; reverencie, ame seu pai


			Este, sim, é


			O verdadeiro “Papai Noel”.


			









NATAL


			 


			 


			Papai Noel


			Já passou por aqui!


			Eram meus amigos (poucos),


			Estacionaram


			Seus trenós;


			Desceram;


			Desejaram-me: sorte!


			Conversamos,


			Rimos,


			Comemos e bebemos.


			Ao brindarmos, vi


			Em seu olhos – a sorte –


			De nos conhecermos!


			Na alegria, na tristeza,


			No nosso íntimo, mais profundo!


			Obrigado – por existirem!!!


			Eu acredito em Papai Noel.


			









NATAL II


			 


			 


			Saí, às ruas


			À procura


			De mim!


			Encontrei,


			Como por acaso,


			Uma criança


			Linda e triste.


			Aproximei-me


			E disse:


			– Bom dia; feliz natal!


			– Obrigado, respondeu-me carinhoso; mas, secamente.


			– Onde passará o natal?


			– Aqui mesmo; com meus


			Amigos de rua; deu-me


			Um sorriso e uma rosa,


			Não pediu-me nada!


			– Como se chama?, indaguei.


			– Jesus, respondeu-me.


			Por


			Mais incrível


			Que pareça;


			Encontrei-me ali mesmo!


			









CORPO E ALMA


			 


			 


			Recebi


			Um tratamento


			Tão impressionante,


			Que achei


			Estar morto!


			Tudo na mais


			Perfeita ordem,


			E harmonia.


			Os cânticos;


			Ah! Os cânticos,


			Sublimes!


			A calma e


			O silêncio;


			Eram espantosos!


			Por fim,


			Percebi:


			Estava realmente morto.


			









CRÔNICA DA LEMBRANÇA


			 


			 


			Ah! Eu me lembro


			De seu rosto!


			Seu sorriso


			Me trazia à vida.


			Eu me lembro


			De seu rosto!


			Suas estórias,


			Suas piadas;


			Me traziam


			De volta.


			Eu me lembro


			De seu rosto!


			Quando me ensinavas


			A conduzir a vida!


			Eu me lembro


			De seu rosto!


			Quando me re-preendias,


			De maneira doce e


			Afável.


			Eu me lembro


			De seu rosto!


			Nas vitórias e derrotas.


			Na feição ao enfrentá-las.


			Eu me lembro


			Do seu rosto!


			Ao compartilhar


			Conquistas;


			Eu me lembro


			De seu rosto!


			No último


			Olhar sereno.


			Ah! Eu me lembro


			De seu rosto!


			 


			 


			









ESTATE


			 


			 


			Foi num verão em Firenze


			Que eu a conheci!


			Foi um sonho!


			Foi amor à primeira vista!


			Estava sentado em plena calçada num bar.


			Tipicamente italiano! Toscana! Em cadeiras e mesas


			Às margens do rio Arno.


			Era uma deusa!


			Vinha com uma amiga; provavelmente,


			A caminho do céu!


			Quis levantar-me; mas,


			Não consegui!


			Quis falar, gritar;


			Não consegui!


			Estava preso em mim mesmo!


			Entrei em desespero.


			Era a última chance de


			Manter-me vivo!


			Seus cabelos voavam graciosamente.


			Seus dentes alvos refletiam


			Os raios do sol!


			Andava com a graça que Tom e


			Vinicius viram na garota de Ipanema!


			Fiquei provavelmente hipnotizado.


			Era tanta beleza, que, de certo,


			Constrangeria Mona Lisa!


			Retorci-me,


			Enfim soltei um grito!


			Realmente, era um sonho.


			Acordei!!! E ainda senti;


			Seu perfume.


			 


			 


			









ILUSÃO


			 


			 


			Eu andava feliz


			Como há muito


			Não acontecia!


			Mas,


			Quando olhei


			Nos olhos teus,


			Vi


			Que seu olhar


			Era de quem vai partir!


			Não quis acreditar.


			Disfarcei!


			Olhei mais uma vez


			E concluí


			Meus pensamentos:


			Seus olhos


			Não eram tristes!


			Só os meus.


			Percebi


			Lágrimas em olhos; nos meus!!!


			Eram


			De adeus!!


			









∞


			 


			 


			Acredito


			E vejo o infinito!


			O resto,


			Não sei!


			Parece difícil,


			Complicado,


			Complexo,


			Um devaneio,


			Um sonho;


			Ou pesadelo.


			Mas,


			Acredito


			E vejo o infinito.


			O olhar


			Vago; distante


			É; certamente


			O início – tente!!!


			









MUNDÃO AFORA


			 


			 


			Conheci


			Uma jovem linda,


			Do vale do Jequitinhonha!


			Nesse mundão


			De meu Deus,


			Tem:


			O vale do Jequitinhonha!


			Não tive vergonha


			Me pus a caminho


			Do


			Vale do Jequitinhonha!


			Lá é árido,


			É estranho, é tranquilo;


			É o vale do Jequitinhonha!


			Quem diria;


			Como poderia


			Alguém conhecer


			Uma jovem tão linda;


			Do vale do Jequitinhonha!


			As pessoas


			São quietas de seu jeito,


			Vivem suas vidas


			No vale do Jequitinhonha.


			Tem pão de queijo!


			Tem montanha!


			Tem tudo!


			Tem a linda


			Do vale do Jequitinhonha!


			 


			 


			









OLHOS TRISTES


			 


			 


			Quem é


			Esta moça


			Dos olhos tristes?


			Que pensamentos


			Passam


			Em sua mente?


			O que


			Lhe falta?


			Amor? Talvez;


			Sorte? Talvez;


			Carinho? Talvez;


			Fé? Talvez!


			Quem é


			Esta moça


			Dos olhos tristes?


			Ninguém sabe


			De onde veio!


			Tudo que


			Se sabe,


			São seus


			Olhos tristes!


			Ela é linda,


			Graciosa.


			Delicada.


			Mas,


			Tem


			Os olhos tristes!


			Como um


			Contraponto


			De


			Sua beleza.


			Fiquei sabendo,


			Seu nome é Maria.


			Maria


			Dos olhos tristes!!!


			 


			 


			









ORAÇÃO AOS ENFERMOS –  “AOS QUE TÊM FÉ” 


			 


			 


			Senhor,


			Meu Deus;


			Alivie por piedade


			Divina


			O sofrimento de: ........


			Na enfermidade;


			Na convalescença.


			Ajude-o a suportar esta adversidade!


			Conforte e esclareça seus familiares.


			Faça-os compreender os percalços


			Desta vida terrena!


			Prepare-os às consequências indesejadas


			Que possam advir


			Dos acontecimentos atuais!


			Guie por compaixão


			As mãos dos médicos e equipe,


			À melhor conduta


			A ser realizada
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